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RESUMO 

Tonam eAtudadoò oò efettoò da ρκοfaundídade do, òemeaduna e da po&tcão da t> emente na 

ato do òemeto Δ obre a pe/tcentagem de geM\inação, ZndA.ce, de νelocidade, de emergência e 

formação de haòte daò muda* de ce.dn.onana {Ce.dK.eZÁJiga catznae.foKmcò Vucke). Tonam anali 

òadaò άίχαλ pKüfundidadeò de òemeaduKa e trek poòiçoeÁ de òemeÁ.o dai, òementeA. 0 trata­

mento de 1 cm de profundidade e na posição natural de queda dai> hementeò òobre um pla­

no pK.opoK.ci.onou melkoreò rzòultadoò pana abreviar, uniformizar, aumentar a germinação e 

formar mudaA com a haòte. reta. 

INTRODUÇÃO 

Na região Amazônica as árvores denominadas cedrorana são consideradas de grande 

porte, cujo diâmetro alcança até 2 metros. 0 fruto é um legume indeiscente de 15 cm de 

comprimento por 5 cm de largura aproximadamente quando maduro. A madeira é moderadamen 

te pesada com 0,60 a 0,70 g/cm 3, podendo ser empregada em marcenaria, carpintaria, cons 

trução civil e naval, celulose e papel e caixas de embalagens (Loureiro ét al., 1 9 7 9 ) . 

Esta espécie foi indicada para reflorestar áreas abandonadas após o cultivo de espécies 

de ciclo rápido (Fernandes & Jardim, 1 9 8 3 ) . 

A frutificação ocorre de janeiro a maio, permanecendo esta fenofase entre ume três 

meses, sendo a duração mais freqüente em dois meses (Alencar et al. , 1 9 7 9 ) · 

As sementes da cedrorana são alongadas, achatadas e germinam rapidamente em cond_î  

ções ambientais naturais. Grande parte das sementes ao serem coletadas no chão encon­

tram-se em processo de germinação com emissão aparente da radícula. Varela & Barbosa 

(1986/87) obtiveram a percentagem de germinação de 23¾ após 90 dias das sementes acondJ_ 

cionadas em sacos de papel ou de polietileno e armazenadas em geladeira ã temperatura de 

6 ,^ a 8 , 1 C e com 50¾ de umidade relativa. 

A profundidade que devem ficar as sementes varia na razão direta de suas dimensões 

(Costa, I98O). Para Deichmann (1967) uma cobertura mais leve pode não reter a umidade 

suficiente para a germinação e pode ocorrer que, depois de começar a germinação a radí-
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cuia empurra a semente para a superfície em vez de penetrar no solo. 

Marlangeon ( 1 9 7 1 ) afirma que a posição da semente no ato da semeadura é fator im­

portante na percentagem de germinação, velocidade de emergência e na retitude da haste 

das plântulas de araucária. 

A produção de mudas de cedrorana pode apresentar problemas conseqüentes da falto 

de controle e cuidados no ato do semeio. Observou-se no viveiro da R. Ducke(Manaus,AM) 

que em muitos casos as sementes iniciavam a germinação e no estágio do desenvolvimento 

do hipocótilo (germinação epigea) os cotilédones permaneciam enterrados no substrato, 

despreendendo-se da haste e com posterior morte da plântula. Em outras plântulas os co 

tilédones afloravam da superfície do substrato com o hipocótilo tortuoso e em certos ca 

sos formando um círculo. Estas plântulas produziam mudas com a haste deformada e que-

brando-se freqüentemente ao serem repicadas ou transplantadas. 

0 presente trabalho tem o objetivo de estudar os efeitos da profundidade de seme­

adura e da posição da semente no ato do semeio sobre a percentagem de germinação (%G), 

índice de velocidade de emergência (IVE) e na formação da haste das mudas de cedrorana. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento foi instalado no viveiro da Reserva Florestal A. Ducke (Manaus,AM). 

0 clima da área é do tipo Af i, de acordo com a classificação cl imatológica de Coppen (R_[ 

beiro, 1976). 

Utilizou-se sementes coletadas de uma ãrvore-matriζ localizada na R. Ducke, isto 
porque as outras matrizes da espécie não estavam em frutificação e dispersão dos fru­

tos. Após a coleta no chão, as sementes foram selecionadas e semeou-se aquelas que ain­

da não iniciavam o processo de germinação. 

0 semeio foi feito em caixas de germinação contendo areia lavada e dentro de um 

galpão coberto com telhas transparentes, sem paredes laterais e efetuou-se duas irriga­

ções diárias, uma pela manhã e outra a tarde. 

0 delineamento experimental usado foi o inteiramente casualizado com quatro repe­

tições de 50 sementes cujos tratamentos utilizados foram: 

TI - Semeadura a profundidade de 2 cm com a semente na posição natural de queda sô  

bre um plano. 

T2 - Semeadura a profundidade de 2 cm com a semente na posição de seu menor diâme 

tro voltado para cima. 

T3 - Semeadura a profundidade de 2 cm com a semente na posição de seu maior diâme 

tro voltado para cima. 

Jh - Semeadura a profundidade de h cm com a semente na posição natural de queda so_ 

bre um plano. 

T5 - Semeadura a profundidade de k cm com a semente na posição de seu menor diâme 

tro voltado para cima. 

Τ6 - Semeadura a profundidade de k cm com a semente na posição de seu maior diâme 



tro voltado para cima. 

Considerou-se como profundidade de semeadura a espessura do substrato úmido sobre 

a semente. 

Os dados para as análises da germinação foram obtidos pela contagem diária das se 

mentes germinadas, considerando-se como germinadas as sementes que emitiam o caulículo 

com os cotilédones na superfície do substrato. 0 experimento foi encerrado em 1 7 dias 

após a semeadura, quando um dos tratamentos apresentou invariável o número de sementes 

germinadas. 

Para a análise da germinação os dados foram transformados para valores de y = 

arc. sen V p/100 e para o índice de velocidade de emergência os dados foram calculados 

segundo Popinigis (1977). Em ambos os casos fez-se análise de variãncia e as médias fo 

ram comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5¾ de probabilidade. 

Foram consideradas mudas de haste reta as que apresentaram o epicótilo e o hipocõ 

tilo retilíneos e deformadas as que apresentaram tortuosidade do hipocótilo. Conside­

rou-se ainda como mudas não formadas aquelas cujas as sementes emitiram raízes, o hipo­

cótilo desenvolveu-se mas não ergueu os cotilédones e as primeiras folhas acima da su­

perfície do substrato. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

A germinação iniciou-se no sétimo dia após a semeadura nos tratamentos TI, Th e 

T5; no oitavo dia nos tratamentos T3 e T2 e no nono dia no tratamento T6. No nono dia, 

no tratamento TI, o iVE apresentou o valor máximo de A,04 e 82¾ de ¾G e no tratamen­

to T^, o segundo de maior valor, o IVE foi de 1,11 e a ¾G de 26,7¾· As Figuras 1 e 2 

mostram respectivamente as curvas da ¾G e do IVE por tratamento das sementes durante os 

17 dias de observações. 

Observa-se que no período entre o nono e o décimo sétimo dia a %G do tratamento!) 

aumentou de 82¾ para 96¾ e o IVE mudou de k,0k para 2,75. Neste tratamento a maior pa_r 

te das sementes germinaram entre o sétimo e o nono dia, resultando em uma germinação 

mais breve e uniforme, enquanto que o efeito dos outros tratamentos sobre a ¾G e o IVE 

até o décimo sétimo dia, foi sempre menor. A Tabela 1 mostra os resultados das analises 

estatísticas dos efeitos de cada tratamento na ¾G e no IVE no final do experimento. 

Após 17 dias após a semeadura, no tratamento TI a ¾G foi de 96¾ seguida pela %G 

do tratamento Jk que foi de 50¾. Estes valores são estatisticamente diferentes entre si. 

0 tratamento Ih e os demais tratamentos não apresentam diferenças entre si. 0 IVEnotra 

tamento TI foi de 2,75 seguido pelo IVE do tratamento Jk que foi de 1,39 e pelo IVE do 

tratamento T5 que foi de 1,37, estes últimos não têm diferenças entre si e em relação ao 

TI e aos demais tratamentos com valores inferiores. 



DIAS APÓS A SEMEADURA 

Fig. 1. Percentagens de germinação de sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenaeforais, 
Ducke) em diferentes profundidades e posições de semeio. 

Fig. 2 . índices de velocidade de emergência na germinação de sementes de Cedrorana (Ce 
drelinga catenaeformis Ducke) em diferentes profundidades e posições de semeio. 



Tabela 1. Resultados das análises estatísticas dos efeitos de duas profundidades de se 

meadura e três posições de semeio sobre a percentagem de germinação (%G) e o 

índice de velocidade de emergência (IVE) em sementes de cedrorana (Cedrelin-

ga catenaeformís Ducke). 

Tratamentos %G Υ Λ IVE** 

TI 96 80,0 a 2,75 a 
T4 50 44,8 b 1 ,39 ab 

T5 48 43,8 b 1,37 ab 

T3 36 37,2 b 1 ,04 b 

T2 34 36,0 1 ,02 b 

T6 Ϊ7 24,7 b 0,59 b 

CV = 28,2 
Tukey (P 0,05) = 34 ,4 (%G) Tukey (P 0,05) = 38,91 (IVE) 

CV = 38 , 91 

- As médias seguidas por letras idênticas não diferem estatisticamente pelo tes> 

te Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

CV = 

Y = arc. sen Vp/100. 

Coeficiente de variação. 

Os resultados desse experimento, quanto a germinação, coincide com o que afirma 

Mattei et al. (1979) que, a posição da semente no semeio devera ser na forma natural de 

queda caso contrario ter-se-á perdas por germinação incompleta. 

Os efeitos dos tratamentos sobre a formação da haste das mudas são mostrados na 

Tabela 2 . 

As mudas do tratamento TI apresentaram o maior percentual de haste reta 92¾, o me 

nor valor com haste deformada 4¾ e com haste não formada 4¾. Os tratamentos T5 , T 4 , T 3 , 

T2 e T6 apresentaram o percentual de mudas com haste reta sempre superior ao percentual 

de mudas deformadas, sendo o maior valor (34¾) no tratamento T5 . Para estes tratamen_ 

tos as percentagens de mudas não formadas foram superiores a 50¾ (tratamento T4) e al­

cançando o valor de 83¾ no tratamento T6. 



Tabela 2. Percentagens de mudas com haste reta, haste deformada e haste não formada ori 
undas de sementes de cedrorana (Cedrelínga catenaeformis Ducke) e produzidaT 
em diferentes profundidades e posição da semente no semeio. 

Tra taroen to HR (¾) HD HN (¾) Total (¾) 

TI 
T5 
Jk 
T3 
T2 
T6 

92 
3^ 
32 
26 
20 
12 

k 
]k 
18 
10 
\k 

5 

52 
50 
Gk 
66 
83 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

HR - mudas com haste reta. 
HD - mudas com haste deformada. 
HN - mudas com haste não formada. 

No final do experimento as mudas não formadas ao serem desenterradas, apresenta­

ram-se com os cotilédones apodrecidos e sem formação das primeiras folhas. 

A Figura 3A, Β e C mostra os tipos de mudas de cedrorana apresentando a haste re­
ta, haste deformada e haste não formada 

Superfície do 
substrato 

Fig. 3. Mudas de cedrorana (Cedrelinga catenaeformis, Ducke) com haste reta (A), defor 
mada (B) e não formada (C) oriundas de sementes em diferentes profundidades de 
semeadura e posições de semeio. 



CONCLUSÕES 

- A germinação das sementes e a formação da haste das mudas de cedrorana são in­

fluenciadas pela profundidade de semeadura e pela posição da semente no semeio. 

- 0 tratamento TI com a profundidade de semeadura de 2 cm e a semente na posição 

natural de queda sobre um plano apresentou a maior percentagem de germinação (96%),omai 

or índice de velocidade de emergência ( 2 , 7 5 ) e o maior percentual de mudas com a haste 

reta (92¾). 

- 0 melhor tratamento (Tl) abreviou e uniformizou a germinação, sendo a ¾G de 82¾ 

e o IVE de 4,04 alcançados entre o sétimo e nono dias após a semeadura. 

SUMMARY 

Th-ii woAd dealt with the e l e c t a o£ depth and poòÁXion duAÍng òowtng on the genml 

nation peActntage., index oi emcAgency òpeed and fioAmation o^ òha^t o{> cedAoAana (Ced/te-

linga cateme^onmii, Pucfee] ieedlingi. Two di^efient depti and thAee poòitionò weAe ana­

lyzed. The tAQ.atme.nt 2 cm depth and the natuAal position oj$ òeedi, Catling weAethebeit 

neòattt, to abbreviate, unifioAmize and to incAeaòe the geAmination and αΐί,ο to get a 
highen. percentage o£ òeedtingò with òtAaight òha^t. 
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